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Aedes aegypti

O vetor Aedes aegypti é um mosquito de hábito diurno, de
coloração preta, com listras e manchas brancas, adaptado ao
ambiente urbano. 
Tem preferência por se alimentar de sangue humano. É o
vetor de arboviroses como Dengue, Febre Amarela, vírus Zika
e Chikungunya

 Mosquito Aedes aegypti.
Fonte: Adaptado de BRASIL. Ministério da Saúde (2025), com auxílio de inteligência artificial.



Ciclo de vida do vetor Aedes aegypti

A fêmea pode colocar aproximadamente 100 ovos a cada
quatro dias, favorecendo a rápida proliferação do
mosquito.

 Ciclo de vida do mosquito Aedes aegypti
 Fonte: Adaptado de FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ (Fiocruz), com auxílio de inteligência artificial. 



- Reservatórios como caixa
d’água, galões e tonéis
- Vasos de plantas
- Calhas entupidas
- Garrafas
- Lixo a céu aberto
- Bandejas de ar-condicionado
- Poço de elevador, entre outros.

Atenção aos criadouros do
mosquito.



Arboviroses transmitidas pelo
mosquito Aedes aegypti.

Dengue

A dengue pode manifestar-se na forma
clássica, na forma hemorrágica e na
síndrome do choque da dengue, podendo ser
fatal em razão do extravasamento de
plasma.

Chikungunya

Os sintomas caracterizam-se por dor
articular e febre na fase aguda, que dura
em torno de 7 a 10 dias. 
Além disso, alguns indivíduos apresentam
sintomas crônicos, como artralgia e
fadiga, que podem durar meses ou anos.



Zika vírus

Em gestantes, a infecção pelo Zika vírus
pode resultar em aborto espontâneo,
restrição do crescimento intrauterino e
microcefalia neonatal.

Febre Amarela

Há uma vacina eficaz e segura disponível
para a Febre Amarela. 
A contaminação está relacionada ao ciclo de
transmissão silvestre. 
As manifestações clínicas podem variar de
uma doença febril leve e autolimitada a uma
forma grave, caracterizada por disfunção
hepática, hemorragia e falência múltipla de
órgãos.

Arboviroses transmitidas pelo
mosquito Aedes aegypti.



Estratégias de controle do vetor
Aedes aegypti

 

Controle mecânico

O controle mecânico consiste na eliminação de recipientes
que acumulam água. Quando a eliminação não for possível,
os reservatórios devem ser mantidos completamente
tampados. Também podem ser utilizadas telas de proteção
para impedir o acesso dos mosquitos.

Imagem ilustrativa gerada por inteligência artificial para fins educativos.



Estra  Aedes aegypti
Controle químico

O controle químico consiste no uso de produtos químicos
com efeito inseticida. Esses produtos atuam no sistema
nervoso do mosquito. Contudo, o uso de larvicidas e
adulticidas deve ser realizado com cautela, devido à
resistência apresentada por algumas populações de
mosquitos.
Os larvicidas são utilizados em focos onde o manejo
mecânico é impossível. Já a aspersão perifocal é utilizada
como medida de bloqueio da transmissão e no controle de
surtos ou epidemias

Imagem ilustrativa gerada por inteligência artificial para fins educativos.



ESTRATÉGIAS DE CONTROLE DE
Aedes aegypti

Controle biológico
O controle biológico utiliza predadores, como peixes, ou microrganismos, como
bactérias, para o controle do vetor Aedes aegypti. Esse método é utilizado em
reservatórios que não podem ser eliminados. Além disso, biolarvicidas também
podem ser utilizados no controle das larvas do mosquito.

Bacillus thuringiensis israelensis (Bti) — ao ser ingerido pela larva, o Bti causa
sua morte ao danificar o intestino do inseto.
Os peixes são colocados em caixas-d’água, tanques ou reservatórios de água.
Esses peixes se alimentam das larvas encontradas nesses locais.
A espinosade é um biolarvicida. Seus metabólitos ativos são a Espinosina A e a
Espinosina D, produzidas pela fermentação biológica da bactéria
Saccharopolyspora spinosa, encontrada naturalmente no solo. É indicada para o
controle das larvas do mosquito.

Imagem ilustrativa gerada por inteligência artificial para fins educativos.



Outros métodos de controle

Utilização de  Insetos Estéreis por Irradiação 

Consiste na liberação de machos estéreis com o objetivo de promover o
acasalamento com fêmeas selvagens, impossibilitando a geração de
descendentes e, consequentemente, contribuindo para o controle do
crescimento populacional desse vetor.

Utilização da  bactéria Wolbachia

Os machos do mosquito  são infectados com cepas de Wolbachia, que
são capazes de produzir mosquitos estéreis. Quando o macho cruza com
a fêmea que não está infectada, os ovos gerados não desenvolvem ou
não eclodem. Já quando a fêmea também possui a bactéria, os filhotes
nascem infectados e transmitem o microrganismo para as próximas
gerações. Além disso, a presença de Wolbachia dificulta a mutiplicação
do vírus dentro do mosquito.

Utilização de Mosquitos dispersores de inseticidas

Consiste na atração das fêmeas para recipientes chamados de “estações
de disseminação”, tratados com piriproxifeno. As micropartículas do
inseticida aderem ao corpo do mosquito e são levadas até os criadouros.
Durante a oviposição, essas partículas são liberadas na água, tornando
os reservatórios letais para as larvas do mosquito.



Lembrando que o controle mecânico é
considerado a principal estratégia para o
controle do Aedes aegypti. 
O uso de inseticidas deve ser reservado para
ações estratégicas em situações críticas.

IMPORTANTE!!!

Imagem ilustrativa gerada por inteligência artificial para fins educativos.
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